Círculo da Madeira

ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA PROF. DR. FRANCISCO DE FREITAS BRANCO
INTRODUÇÃO


Vivemos tempos conturbados no que diz respeito ao emprego. O País depara-se quase diariamente com notícias de empresas a declarar falência. Os números das estatísticas referentes ao desemprego subiram em flecha. Crise é uma palavra que nos é muito familiar. Por muito leigos que sejamos na matéria, sentimos que é necessária uma mudança; é necessário agir. 


Depois de algumas reflexões atrevemo-nos a sugerir algumas medidas que consideramos essenciais para promover o emprego e realização pessoal dos trabalhadores.


♦ 1ª- Limitar o número de vagas em alguns cursos superiores

Sabemos que vivemos numa época  em que se defende a educação para todos. De facto, é recomendável estudar o que nos desperta interesse. Contudo, quem anda cerca de quatro ou cinco anos a fazer um curso, dificilmente consegue imaginar-se a trabalhar em algo diferente. A realização pessoal transforma-se numa grande frustração. Sendo assim, propomos limitar o número de vagas de alguns cursos sem saídas profissionais e incentivar a frequência de outros.


♦ 2ª- Criar mais cursos profissionais adequados às necessidades do mercado de trabalho local


Consideramos que está mais do que provado que temos falta de técnicos. Somos constantemente alertados para este facto. No entanto, acabaram com a esmagadora maioria dos cursos profissionalizantes nas escolas públicas portuguesas. É sem qualquer hesitação que propomos a reabertura destes cursos a partir do 3º ciclo, orientados para o exercício de uma profissão. As escolas podem e devem ter este protagonismo na preparação dos alunos para a vida activa.


♦ 3ª- Promover a colaboração entre entidades formadoras e empregadoras


A escola e todas as outras entidades formadoras devem estar envolvidas com o seu meio, de modo a que entrada no mundo do trabalho seja harmoniosa e bem sucedida. Os formandos devem ter um bom conhecimento do meio de forma a corresponderem positivamente às necessidades do local envolvente.


♦ 4ª- Estimular a formação contínua nas próprias entidades empregadoras

As entidades empregadoras não se podem demitir da sua função de formação. Qualquer empresa verifica que surgem constantemente alterações resultantes da contínua evolução tecnológica. Daí que seja essencial incentivar as entidades empregadoras a criarem uma estrutura sólida de formação permanente dos seus trabalhadores, para que possam estar à altura da competitividade do mercado de trabalho.


Tal como foi exposto consideramos que a escola tem um papel fundamental na Educação/Formação. Assim,  surgem-nos as seguintes questões:
( Tendo em conta a crescente percentagem de abandono escolar, quais as medidas que pretendem tomar para incentivar a permanência dos alunos na escola?

( Já que a escola é também uma entidade formadora, que tipo de alicerces se deve fornecer para os alunos saírem preparados para a vida activa?

